
GUADIx 7 DE J U M O DR 1 0 0 3 
N U N . 5 9 4 

«amarai « w a s 

PERIODICO 
CIENTÍFICO, LITERARIO Y DE I N T E R E S E S GENERALES DE GUADIX Y SU PARTIDO. 

EL HIJO I Li GATA... 
Halones mata... ños pa labras c o m p l e ­

mento ele ¡as c inco ele q u e se compone e l 
epígrafe de esto a r t í c u l o , q u e hacen s i e t e 
palabras cíe una v e r d a d casi i nconcusa . 

Claro , el hijo de ia g a l a done que ser un 
felino de las m i s m a s i n c l i n a c i o n e s d/i su m a ­
má. 

Poro ap l i cado el a d a g i o á los h o m b r e s ... 
ó á las m u j e r e s , cua lqu ie ra diría que n o g u a r 
daba re l ac ión en ol orden a n i m a l . 

Los ga los son c u a d r ú p e d o s , ios hombres 
son b í p e d o s ; los g a l o s j a m á s se cor tan las 
uñas, c u a n d o más se las afilan en los piós d<s 
b s m e s a s , en los bas t idores de las pue r t a s , 
en c u a l q u i e r pa lo de s i l la : los h o m b r e s so 
sorían c o n t i n u a m e n t e las uñas,- es verdad 
que h o y se ¡as l iman ó se ••dejan.-oree-af a l g u ­
nasA m a n e r a do g a n c h o s <1e r o m a n a , p u n ­
t i agudas como las de los b u i t r e s y las á g u i ­
las. 

Dicen q u e esto es e l e g a n t e , no lo pone* 
mos en d u d a : pero es u n a moda m u y a n t i ­
gua;- las abadesa s d e los t i empos medioeva--
lea, h i jas d e s e ñ o r e s de horca y cuchi l lo , des 
cend ien tes de r e y e s y príncipe-s, las l l e g a ­
ron a usar lo mi smo , de las q u e nos c u e n t a 
la, h is tor ia capr ichos q u e hoy reba jar ían ej 
carector de ia más h u m i l d e proletar ia al n i ­
vel de las e-tári&s g r i e g a s , de las bayadoras 
indias , d e las q u e acud ían A las mancebía.-: 
romanas , ó de n u e s t r a s m o d e r n a s h o r i z o n ­
ta les . 
' L ib ro a l g u n o no nos cuen t a , q u e estas 

tonter ías , es tas v u l g a r i d a d e s , estos p rocede­
res an t i ca tó l i cos , se conoc ie ran en el P a m a -
so, las h i jas ó las h e r m a n a s de A p o l o j a m a s 
tuv ie ron e s t r a v a g a n c i n s t an ciirüs. 

Dedicábase cada cual al r a m o de ciencia 
ó a r l e q n e la hab ían encomendado ' , y vivia 
orgullosa c u m p l i e n d o con su debe r , teniendo 
curiosas las m a n o s sin neces idad de dejarse 
creer esa pa r t e córnea q u e dá belleza á los 
dedos , cuando se de t iene en su s i t io y no ro­
ba la sonrosada par te ca rnosa , fin y r e m a t o 
de u n a m a n o preciosa y bella pue con la ma­
yor so l tura manejaba el c incel y el bur i l , el 
compás , las cue rdas del a r p a , los reg is t ros 
«le la-flauta y las hojas del l ibro; p lás t icas 
c reac iones q u e i l u m i n a b a n el m u n d o con la 
poesía, la m ú s i c a , la m e d i c i n a , con ciencias 
y a r t e s . 

¡Qué diferencia de esto á lo que hoy v e ­
mos! ••/ • - " 

Soc iedad que no se s o n r o j a d o las genia­
l idades de hoy , es sociedad muertí? en la 
" l e n t e de l h o m b r e •pensador . 

Soc iedad que poco se dedica á l o j u s l o , 
A lo bueno , a, lo noble , á lo san to , a lo que 
enal tece el ca rác t e r de sus i nd iv iduos , l lega­

rá ó s e r un cadáver pu t re fac to , del que 
hu i r án ios hombres j u s t o s para refugiarse en 
la Tebaida de sus pensamien tos , los que q u e ­
da rán hí tenles , oscuros , ines ler ior izados , • 
po r c o m p r e n d e r qua sus predicaciones serían 
p la t i ca r con ba la tes . 

¿Habrá i n g e n i e dolor, i n g e n t e desven tu ­
r a , q a e la he r ida m o r t a l que» infieren al h u ­
mano corazón, los h o m b r e s que debieran es­
t a r des te r rados de la sociedad, por ser miam-
b r o s inú t i l es para ella? 

¿Cabe más g r a n d e desesperac ión qua la 
q u e el egoísmo y falta de educación do estos 
desven tu rados se res , infiltran en ei pecho de 
la generación d e c e n t e q u e t iene la desgrac ia 
do desl izar su vida en los mismos días en 
q u e lo des l i zan estos neurót icos de la más r e -
i inada pervers ión moral? 

e j e m p l o s . 
Da vue l tas la r u e d a de la for tuna , h a y 

pun tos en su c í rculo que u n a s veces es tán en 
su nad i r v oirás en su een i l : sube ai cénit el 
p u n t o que ocupaba un hombro en el nadir , 
j esto, por evoluciones . - - impulsadas vpnr la. 
mano del vicio, por la mano de la concusión, 
po r un e s p í r i t u s i m o n i a c o . por el manub r io 
de asquerosas i r r egu la r idades ; y este h o m ­
bre, que no sa acuerda de .su origen m á s que 
para hacer d a ñ o , cuando se presento una 
ocasión impoimble; este hombre , si le de jan , 
liega á ser el v e r d u g o de la human idad c o ­
mo la r u é d a s e para l ice a l g ú n t iempo y no.' 
vuelva á colocarle en e,l p u n t o del cual s a ­
lió, en el nad i r de su nuda educación y de 
su impotencia . 

•No hay regla que no t enga su e x c e p ­
c ión. 

S\ m u c h o s de las infer iores clases de la 
sociedad ge elevan -por.su. •.ilustración y lalen-
to hasta ocupar un fugar alto y d i s t inguido 
en cua lqu ie ra do las ins t i tuciones q u e son 
necesar ias par» reformar y encauzar las s o ­
c i edades , mayor n ú m e r o sal ieron del bar ro , 
del lodo, para ser lira nos y ve rdugos , 

listos, no hay duda , son los hi jo de la 
gata . 

S i empre veréis , y desafiamos á q u e se nos 
p r u é b e l o ront rnr io . que c u a n d o á hombres 
abyectos y despreciables se los confía u n 
pueslo, desdo el cual puedan m o l e s t a r á los 
demás , n u n c a , j a m á s se quedan rezagados 
en el t e r r e n o de las vi loncias y de las ilega­
l idades ; m á x i m e , si su origen lia s ido d e pa­
dres de sus mismas in tenc iones . 

Los s igu ien tes ejemplos etnográficos prue 
han q u e según son lor. árboles así son tos 
frutos: 

Los pueblos de Booeía son calificados por 
los his tor iadores de este modo: 

Los T a n a g r i o s , envidiosos . 
Los Oropesios , avaros . 
Los Terp io tas . q u i m e r i s t a s . 
Los Tebanos, insolentes . 
Los Coróneos , pérfidos en la amis tad . 

Los Piá leos , fanfarrones. 
Los Ha lias l inos, t o n t o s . 

• Los d e S a l a m i n a , be l i cosos . 
Y s iguen d e m o s t r a n d o todavía en sus s u ­

cesores lo que fueron s u s a n t e c e s o r e s . 
Los a b o r í g e n e s , los aulóclonos de es ta 

n u e s t r a comarca que sepan a lgo .de sn h is ló-
*ria podrán ¡ l a s t r a rnos sobre ms c a r a c t e r e s 
eltiogíAfleos de sus pr imeros h a b i t a n t e s , p a ­
ra después hacer un d e t e n i d o es tud io sobre 
ellos con re lac ión A nosotros . 

Los Jueyes Católicos pueden m u y b ien 
ser evocado*, y sino sus cronistas:, para q u e 
h a g a n sabe r A nues t ros lectores el esfuerzo 
que h ic i e ron los á rabes q u e v iv ían en esla 
c iudad para no e n t r e g a r l e s las l laves-de e l la . 

Del mismo modo las his tor ias á rabes p u e 
d e n certif icar del t rabajo q u e cos tó á los seo 
t a r ios de M a h o m a apoderarse de las «asas y 
h a c i e n d a s do los g-odos que a l g u n o s s i g l o s 
antes ocupaban á G u a d i x . 

Como a s imi smo es tos godos ó sus c r o n i ­
cones in fo rmarán v e r í d i c a m e n t e de la 
empresa que fué apode ra r se de las q u i n t a s 
romanas que bordaban ios a l rededores de A c ­
ci, y de esla m i s m a . 

Y los romanos nos contarán como olios 
se h ic ieron amos de es ta comarca C a r t a g i n e 
sa , sin t e n e r que poner en lens ión el a rco 
de sus bal lestas ni d e s e n v a i n a r el h i e r ro lio* 
n.1 i cid a. 

Y los"car tagineses à .sn voz podr ían d e * 
cirnos como ellos ocuparon este mismo lu-* 
•gar, ¿siendo así q u e los feriemos lo poseion ya 
m u c h o t i e m p o . 

Y los fenicios , . , estos s i , estos si t r a b a j a ­
ron m u c h o y de r r amaron su s a n g r e pera Ver 
da domar á Sos an t iqu í s imos i b e r o s . 

De todo lo cual resul ta comprobado, v e ­
rificado y cotejado el aser to de que los p u e ­
blos s i empre g u a r d a n de io qim fueron, c o ­
mo los hijos en g e n e r a ! toman la educac ión 
de sns p a d r e s ; como el an imal s igue a u t o m a 
tico á las cons to mhres que desde chico l e l m 
cen tomar; como cada uno es corolar io do su 
educación^ b u q u e nunca se olvida si por p a ­
dres y maestros se ha inculcado bien en e l 
hombro desde s u ' m a s t ierna infancia . 

Kntonoes, vistos los a n t e c e d e n t e s , s a b i ­
do nuestro abolengo, nues t ro modo de se r 
desde los fenicios á los Heves Católicos, ¿qué 
somos nosotros? 

La consecuencia de t an tas p remisas . 
Mansos como b u e y e s , h u m i l d e s como 

corderos, esclavos de lodo a q u e l que viene y 
nos pide la abdicac ión de n u e s t r a voluntad, 
do nues t r a consecuenc ia , v io ingen te , io 
í n o r e i b l O j los l u n e r a l e s . d e nues t r a v e r g ü e n ­
za, invi tándonos an te s á elfos, por tar jetas 
funerar ias donde oficia de director e sp i r i t ua l 
el minis t ro do la Gobernac ión , el G o b e r n u -
dor , ol A lca lde , el Delegado y demás p a ­
r ien tes y amigos de la finada, .sin d e s p e d i r 
ol duelo en n i n g u n a parle; pues el due lo se 
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Ю1 Accitano. 

queda en casa y los; q u e vienen <se van con 
actas consoladoras , sin vertm' una sola l á ­

g r i m a ; púas los duelos r o n pan son menos . 
L o que demues t r a n¡ue esos cabal leros ad 

venodiV.os no son z u r d o s ; pues suri hálales y 
dies t ros en es* mate r i a ; que t i enen , de lodo 
monos de pol íüea , si hornos do acud i r al libro 
de u r b a n i d a d ; y á nosotros nos dejan zocatos 
como bereni íenas 6 pepinos que oslrtmío ya 
en perfecto estado do madurez , se p o n e n 
amar i l los v como h inchados . 

Conclus ión . •• .. 
Que la cabra lira ai monto. 
Q u e nosotros somos lo q u e firimop, y q u e 

s i e m p r e . golo no? heñios reservado la espe­

ranza, como Alejandro o! ( ¡ raudo . 
¡Quién pudiera e m p u ñ a r el h a c h a qüo 

des t roza ra esla c u n a hospi ta la r ia , asi como 
Phoeidn ora el I n d i a de. los discursos ile 
D e m o s 1 o nos! 

Lrincialc... 
El hijo de la gala.., ratones mata. 

j . HliQL'KNA KSIMNAR. 

E N G A Ñ A D O S . . . . : 

H J V un proletar iado (pisto qno s o b r o l l e ­

va qon cr i s t i ana masado m h r e la escasez ó la 
[alt¡i a b s o l u t a ; r.i t i ene lo bas tan te ni l evan ­

ta fin voy., i i , los pudorosos so muest ran , pro­

picios á r emed ia r esa m u c h e d u m b r e que por 
iener ^iqui( ; ra mimbro , so h a dado en l l amar 

menesterosos de levita. 
K\ minero' , al l abrador , t rs bajador es m a ­

lí nales di» proci­o'­í y úti les s e r v ó n o s , no son 
los ún icos ijiie l i B o e n hambre do Jus t i c i a . 
Ta l l e ro s , campos , rius, explotaciones d e . d i s ­

t in ta n a h n a l e z a en r o v o s f lorónos perece él 
h o m b r e , neces i t an a i re libio man i tes Unió 
en el noto, (Mi ja l ey , e.n ¡03 provéelo* s iqnie 
ra q u e t iendan a benel iciar los . í.os de biusa 
parecen que son los un i ros que sufren, los 
t ín icos q u e producen mas que r e c o g e n , e x ­

clusivotí en di m a r t i r i o y exentos de' (oda ven 
"taja . ' ' " • .1 

P a d e c e r á n , ¿quien lo duda? m a s no están 
solos , su dolor Heno" el consuelo del g r i t o , 
del por'íodico, do ki asociación, L e s n o o m p a ­ ' 
ñon centonaros de seros con patentes o í i e i a ­

cíalo­ roprrsonta!Ivas do una profesión que, 
m e d i a n a m e n t e conoo.eu, p'ero que tío p r o d í l ­

eon ni la mezquindad del obrero m a n u a l . S u 
dolo;' 110 e n c u e n t r a lii g r i t o , ni protegía; y , 
m i e n t r a s cal lan y la neces idad subo y la p r u ­

dencia los d e t i e n e , os ev iden te que, los g o ­

f boruaiitós disponen preceptos beneficiosos 
paia la­* del jornal, los m a n u a l e s , m i e n t r a s 
qno o­tos salidos de U n i v e r s i d a d e s . y a c a d e ­

muí'* no logran ni a l imen to wi a t enc ión . 
Preocupa el problema obrero, poro no Ín­

ter ' '­a ( S o n l r t u i i r o N dfí Li con ciad es; hacen fa l ­

ta brazos bien re t r ibuidos, hue lgan Linio 
facul ta t ivo, incapaci tándoles hasta p a r a d e ­

s e m p e ñ a r fuheioués que puedan repor ta r a l ­

g u n a r ut i l idad . 
KI deca imien to nacional es t r iba cu eso 

e l emen to que .s iguiendo el derroico de inlc­

íeclaal, ni sirve al progreso , ni lo aprovecha 
la nación , "ni pr ivadamen te cons igue su 
emanc ipac ión económica . 

Mú.sotdos y cerebros , obre ros de blusa, 

h o m b r e s de l ev i ta , un sido nombro os o,na 
dra una sola t lonomioueuin os c o n t i e n e 
! engañados! 

J o m : G A K Z O N , 

rrocarnl del Snr de España 
Scfri'in nos comun ica la C e m p ­ i f i i a d e l 

S u r de Rspafla, cou oeasidu d e las iie.­das 
del SuoUsimo Corpus an ( î r a n o d a . lui bis las 
es'laeiones de, aqmdla (Jampaîua expo mlei'ftn 
b i l l e tus do ida y , v u e ! t a d e 'i.

A y 3 . ' ' olase p a ­

ra Alholole cou g r a u rebajn d o prooios. 
La expondic iôu t endra in^ar en 1ns (lias 

9 a l i o d o J u n i o r i n ihos i nc lus ive . 
L i d e p e u d i e n t e m e u t r , en la l a ic l ie de l (lia 

1 0 al 11 de Jtinii» se ospedir .ui d e s d e A l i u o ­

r ia d o s t reues ( 'spéciales un» I r a s del otro 
para Aibo lo lO t o m a m l o v i a j e r o s en l i s usla­

eiones de Almer in a. Guad ix , x:on hil le ios de 
i d a y v u 0 1 ta C D Î Î m a y o r r e b a j a do prec ios to« 
d a v i a . Kl regreso por esf ' is t roues «spéciales 
BQ h a r â Aalie t ido do Alboloto vn la m a d r u g a ­

d a del d i a 1 2 . Como la oi ibida d e e s t o s tnv­

ï es e s p e c i a l o â es limitad"a, l»s bi l le tes en Al 
moria s*; oxpendorân cou aul ic ipaoiou 0 s e a u 

d o s d i a s 9 y 4 0 d o J un ie . 
Para m u s cletallos con^i ' i l tmise î o s c a r i e ­

les y p r o s p e c t e s q u e de un n i n m e u t o â o t r o 
p o n d r a la Conqiania â disposiciôu dol p ù b î i ­

co . 

VARIffiDABfîS. 

l*i:ySA¡\UE¡VTO.­Unu mas hombres sa­

bios q i / й piensan y no enn­iben, que escrito­

res que escríben y no pien.um.~H. 

WEMÉRiDE.—A. 1 de J i m i o de 
1 5 4 Ü ; paz en Ardres.etUre Inglato­
г­га y Francia. línvitjAiC prome­
t ió do volver á i íu lüi i ia .en ociio años 
pur ocíioeieníos mil escudos. 

KS'iTtlOIANTI­S.—Loamos en El Do/en~ 
sor de (î­ranada:—Tonninadus los exornónos 
do a l u m n o s oficíalos, h a n ob ten ido i ¡A eal i f t ­

' C a c i ó n do sobresaliente,, ios que ó c o n t i n u o ­ , 
t­'ción. se; exp re snn . ­— ' • . 

E n t r e tollos ellos, nosniros solo l o m a m o s 
lie su extensa lista ios n o m b r e s do aque l lo s 
q u e son hijos­do es ta c iudad . 

Don M a n u e l Carrasco 15eyes, .sobresalimi­

te on Derecho N a t u r a l , en Kcnimniía l 'ol i i i ­

ca . en Leugvia y . L i t e r a t u r a L a t i n a , y e n 
Teor ía d e b í L i l e r a t u r a y de las Arlos . 

Don Jesús U m i tía Cu.­lillo, sobresa l i en ­

t e e n Religión ( s e g u n d o curso)', en L e n g u a 
Cas te l l ana , P r e c e p t i v a y Composie ión, en 
A r i t m é t i c a ­ y on Caikri'at'ía, (seg­nndo,curso),.: 

Don Jos6 Pul ido ( ïomez. sobresa l i en te e n 
i í a l e r i a F . n n a c é n ti'ui Vegota l . 

Nosotros, ­con toda ta efusión de los b o m ­ : 
bves qno a m a n las l e t r a s , p"­r s e r ellas la pa^ 
d e l os naci enes ' y I a a r m ón ica , cor res pon del i ­

cia do los seres , cons t i t u idos en sociedad, 

llamos, la onhonibiiftiía A sus a m a n t e s paibí»s,! 

q.uo oun la aplicat'ióii d¡ : t a l e s hijos ven col­

mados y satisfechos todos los a fonos (pie; 
c u e s t a n , p a r a verlos un dia ­diurnos ­de Oijii­

par un hurar d i s t i n g u i d o en t ro sus (lem.^t 
c o m p a t r i o t a s ; y a ellos, , nues t ro sincero 
a p l a u s o , p a r a que ­­.ernatondóse por el lo, no 
a h a u d o n o n j a m a s la ­senda ' emprendida, ert 
d o n d e a l c a n z a r á n p r e z v ­ i d u n a por su c o n s ­

tancia en el mejor­y más nublo do lo huma­

nos p l a c e r e s , «| es tad io . 

• AHTIGULO.— Cffli sumo placer damos calada «n. 
este uümoro at­titulado Pár/mas .áVonórnte» siism­

tti por don José Cxi.u'zón, tísiimndo.y querido cnlnljo­: 
í 'ador de esüt Suiii»»nrin, á: (¡uia­ii dijbunms dar gpa­

cins i­vorquo no na» ­Olvida ­ en su­ ­latoof liioraria j ­

­siampetí tiene una ¡uigiun tjaa (indicar á Iii.Aw.iTv 
•NO. 

•­.« ESCOLÁSTICO..—L'raufi. 'íüea mto nsii­óaoiao ¡ia­

r a l o s din­j que res tan .d«..­m ­pi­esijiite quiaceiiu: ..­,< 
l.)iti« 7 ai ífl, Vimito S. i'u­ v iTOtmdins fsu I r ra 

gión ueiiteal: d«H|iua.-4.«n Exu­o.m'idum y la Muiiühn;. 
Tlli'M.'t'O­SKCO o a Antlnlifeía, Lavante y Cnlatniiá y.'. 
Ifonüd.­is aii• üiiiiciíi,:••Anuirías, León y SmiiHiidfiV. 
lausso, voiituiiua d«l X. y SO fuerte w u imitadas 
eo Aragón y i'.aw.!uñii 

• . • ­ Días i t ­ a U S ; .C»!or f«.«rtft y SI­TQÜIA gsuevaly, 
ni'uigado ivqiialjioi 'tirisas de N. y KK. .' . 

BOTIJO.—í.a Compafiia del­Sat* ­ite Espía ña, sda 
nías drti ii­en «spociKl ¡te Aimei'íft. ­estahleóeri­otró'. 

•düsito­Bticza, pai't.i las liesius d ^ G r u n a d a . ­•• ­

.. CíiBOLLAS.­~La Do¡«gacioa hispaijo­pni­ingiifl­; 
..-Sii:<.let l'ai'OTrtiieut Nui­ato Cmumiues , en ya activa 
'.:|'iroprtA-¡UK!a es hiHii conocida, :ha poblicado: ­an une 

vo folleto «ti el qn» ao dan. iuie.r<33aiitos diítüs «rfbra 
.el co luvo .de.ias oebfdtas ,y rnajirar» do abonarlas j» 
ri, .nbt«iit>r. los mayatv.s T e n d i m i m i t ó a , Vt> esifit so ¡ctfl' 
mues»ra.­au el rttfiUMdu.trabujo e.un o ^ t u ­ i u i i o i a i ' prw 
t ieas­da gi­an­valor­. • . . . . r , " 

: adquie ra dictar folíalo g № t u i t a ^ i a n t o pidiáiido 
lo á.ta Delegación ehudtv,..piusa, d e '.Cnjoros, G,..V*­'; 
IBOCÍíi , 

•p.ROYfiCTO.^Kri"«! ültinio Gfinsejo'doMiHÍs­

­ti'os,­. ol ­do G­racin y Jnsi ic ia somatió á­ osf adío de­sus 
•cnmpnñaiwi si d.s fofarma on la­• Joat'tciá.­M«mo»p»l>: 
propon i ótii'losa el S Í ñor Dato que­sarta in'a y prouío 
los efuctos da La y. 

­ IMTlíHliSANTE.—Pava los .estudiante*.det 
uño dol B¡tí:K¡H>.№U> es e l K.. D. últimnoieniB paW¡ 
;cado¡v por el ­quo .sfldes.pe .^uiiif . que en Siijfaieíata'a 
pabdan . f i ­XMínhiurseclt í i 6." añer y de loa.tíjty'ciüio* 
tkíl tíi­adode••••Brtchi'letv, 1 .¡ . ; ^­j •:,•>•' 

•AVISO.—Se d a s e a j i o a pfírsnna 'q.ii'«¡­por su coflO; 
la, <ín eiii'.argua­ ño la vonia d»;' gustosas' , aa 1» 0'"" 
dad da Ronda. • í'rvr­n. iálorintw y ­ doladas tmy q'ae ili­
i'igirsii á don José Ventura, vacian da la ciudad ¡;1(ii 
cada. ­ •• , ' •­ ; 

FKBMUTA.=­Por motivos de salud, . y .parw 1 * 
curso a su'fcífflilia, l adosea 'e l : Maest ro deluispuo^*. 
<}~I partido•dtí­Ia­nivHoz; :d¡8t«nte de laiCapUal.'^OM!^: 
•nifiiros [)OT CHi

,

Koiei
,ii ' ' ila­;pjílr»e»

,

.­óKlítííi: :eo».^§# a S^;; 
tas ti a í»neMo,:St)d.25 <lo; Totri b'uoi»nfli9j­ • ¡roalisrHl| 

­tululois,' Mtó., todo s«itsíeóh­Oípov el­ E^iado¿,t­n»£5nífi№ 
casav •buen­'climu.'.y­eJtcBlehtai­agu^j­.­ow^M!'»­:^''' 
tonga i guatas Gtuotimsentos.y estiV próxitoo FTS1'8*: 

da,­ : ­ ••• ,­¿­,í:,¿ 
€omo prima so, ceden, dos­Tiügoc.it>3 ;q»J» 5 1 , 1 W*. 

gnu trabajo r inden de 300 á 400 pesetas anua|ps. 
IufuriOai­án 011 la AdodmíiU'aciáa da Jil Pr0fe^ 

rada, Masónos, 52, Granada . .< a.­

•. REPATRIADOS,—Con objeto de 311.0.W gí
, B < 1

* 
se r so rp rend ida la• buena fe . 'da.los individOP.Iíí ^ 
S.-K do t ropas do 1 ejército da Ullr tuñar , sus oOOH

>ri!l

| 
vos do Madrid piensaa publicar na docuoii­ñu' , 6 1 1 * 

-s 
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quedarán•!« voz de a l a rma pa ra que no vendan sus 
alcances á los que so dedican á dicho negocio, toda 
vez que en plazo p róx imo el Gobierno lieno el propó 
•sito de abona r los . 

GACETA.—liste periódico oficial h a publicado 
una real o rden relat iva al in ' g reso «le los •médicos ü 
tulares y forenses que fueron do f i l ip inas , e n e l euer 
po de módicos aux i l i a re s do la adminis t rac ión de j u s 
licia y da las pen i tenc ia r ias de la Pei i in . -ula . 

COLEGA.—Nos h a visitado en solicitud de - jam 
b;o El Demócrata, de Gieza, provincia, de Murcia , 
bonita población, rodeada casi por el Segur» , y bor­
deada de naranjos , olivos y more ra s . Cor responde­
m o s gus tosos á su f i n a invi tación, deseando qtie 
•nuestros re lac iones sean cordiales y por mucho tiem 

..•Jio. 
¡LOCURA!—«¡Qué cor tedad de vista la nuestra, ' 

•Es ya c e g u e r a cas i . 
Empeña rnos en ser un pueblo europeo, sin vivir 

la vida eu ropea , tomando de ésta la cascara , lo exle 
rior, y desp rec iando el fondo, la, subs tanc ia . 
• •.-••¡•Habrá loca ra iguai! 

Porque la carac te r í s t ica de esos pueblos.cultos 
• c o n quien q u e r e m o s hombrea rnos , no están e n q u e 

tienen g r a n d e s ejércitos y formidables escuadras ; 
de ser a s í , ni Suiza ni Bélgica pesarían nada e n el 

. mundo, lo caracter ís t ico de esos pueblos todos está 
en su civil ización, en que no s o n bá rbaros n i igno-

. rantes. 
Sus fuerzas no se miden sólo por sus soldados ni 

por sus c a ñ o n e s ; s ino por lo q-tte -saben -y por lo quo 
representan en el movimiento internacional de ia 
Ciencia, d é l a Li tara l i t ra t del: Ar te , d e - J a Indus t r ia , 
del .Co'mercio; est-o e s , e n l a vida da la cul tura , en 

:.lodo lo que-, en -el- úl t imo .término^ s a l e . d e / a e s c B e 
la.t—(Adolfo Posada, en,Gente Nueoa, do Sevilla.) 

M E D I C I N A . = E l doctor Wil l iom T. Connoilmnn, 
profesor ele patología en la Univers idad de Harwai-d : 
(Estados Unidos) a n u n c i a que a c a b a do descubr i r el 
bacilo do la v i rue la . 

MESURA.—Respec to á los niños muer tos en Al 
fflería por l a . Gua rd i a Gtv.il, var ios habi tantes de la 
indicada capital d i r ig ieron un telegrama al Ministro 
de la Gobernación pidiendo la desikrción d e l Gobor ' 
nador, y el señor M a u r a les ha contestado q u e sien 
te con ellos l a s desgrac ias ocu r r idas , pero q u e ol vi 
dan que la autor idad merece censura ó aprobación 
según qu« h a y a faltado ó cumplido sus debo-re'-', y 
HÓ según laH consecuencias de la sedición que nuce 
sitó r epr imi r evi tando males muchos mayores . 

La qu iebra de algún que o t r o cr is ta l . 

CAPITANES;—Tres años de Academia, cuatro 
do alférez, s ie 'o -do tenientes y doce de capitán su 
man veinte jy s ' e i s anos . ¡Los q u e h a n ascendido u h o 

ra, á l o s veinte y s a i s años de s e r v i c i o . 8 . 0 0 0 pose 
tas! 

Pa ra r ecompensas al trabajo, al mérito y á ia vir 
tud, España; nó, España rió, sus Gobiernos. 

A D Ú L T E R O . = D i e e El EoanqeUo, quo aquel Sil 
:^ela. que se había.despQsade con La Verdad, h a sido : 

concubinario, pues hace t iempo que so lo vó en pii 
buco l levando del brazo á LA MENTIRA. 

V[AJKJ)OS.—So e n c u e n t r a n nn G r a n a d a 
nuestro quer ido r edac to r don Áurel tano del 
Castillo, a c o m p a ñ a n d o á M I señora madre po­
lítica doña Ra tifo na P é r e z de A n d r a d e , á cu­
yo via je ha dado l u g a r la t r is te n u e v a de 
habe r perd ido un niño de dos años don Josó 
Sánchez P é r e z de A n d r a d e , h e r m a n o p o l í t i ­
co del p r imero ó hijo de la s e g u n d a , l a m -
l)ien n u e s t r o quer ido amigo y suscr iplor do 
este s emanar io . A lodos, y con prioridad á 
los desconsolados padres del .Ángel que ha 
subido al cielo, h a c e m o s presente la e x p r e -

. sióu de n u e s t r o v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o . 

EMIGRADOS.—Telegraf ían do Nueva York que 
los genera les boers Viljoen y Stiytnan hau adquir ido 
en Méjico 33.000 hectáreas de ter reno, que serán la 
l i radas y explotadas por varias familias t ransvaalen 
•sus. 

Las e n t r a r á la nostalgia. 
•-No • h a y t ie r ra ni cióla como el cíelo y la t ierra 

d e la patr ia . 

ELECCIOTiES'.—Para las tío. concejal es del Ayun 
t a m i e n í o de Madr id , la aleceiói: de candidatos so ha 
r á en la forma ser ia y democrát ica quo ol jefe don 
Nicolás Salmerón acuerde . No hab rá candidatos de 
elementos de acción, apar te de. que todos los republí 
canos lo son.-Se-habla de los directores del JEl Pata, 
JSl Censor, El ••Motín y Las Dominicales, señores 
Gastrovido, Cantero, Nakens y Loxano. 

TRUST.=A1 azucare ro que aun todavía sa pro 
yecía formar (¿?) so opone taro más ser io , quo será 
la constitución de una nueva Sociedad, i deada por 
los comerc iantes y agi-iénitores de España, socio 
dad-que, á basa d e s o í s fábricas, y con fuerto capí 
tal sa dispono á luchar br iosamente contra ü\ iru.il. 
Este proyecto, acerca ia\ cual nos'wbstanomos da 
da r hoy por hoy detalles, se rá el golpe de muer te 
dado, á tan escandaloso negocio. No hay,otro ree.ur 
so que responder á una sindicación cen.otra , y así, 
t r iunfa rá la causa del trabajo y de la.justicia,: 

! Guer ra ; "decimos «osotros, a ios.qne quieren con 
ver t i r se en verdugos do la agr icul tura é industr ia 
española.. . , , 

C R U C E R O . = E l titulado Infanta Isabel, s igne ra 
•c ¡hiendo á bordo subdi tos ospañales y extranjeros 
qna abundoniur á Ti.¡tmuv, no obstante do ha l la rse '. 
.esta- población en- un estado de relativa t ranqui l idad . 

GOBERNADOR .===Se h.a posesionado NTTEVARAEN., 
te del Gobierno civil de - -ln; provincia, d e . Almería,, 
don Cario* Barroso, .qtto ii.i regresado de Madrid 
muy sntJsfficUo de la rtoi»(i,»«za que en él tienen 
depositada los señores M a u r a y Sil vela,» as i . . . como ; 

el pueblo de Almer ía , visto..el geno número de visi 
tas de. . . autoridades;y..v signiñcados.políticos. 

SOBRESALIENTE.—En los exámanes verifrea 
dos eif la-Universidad de Granada , ha adquir ido. la 
«ota del epígrafe don Juan Hernández 'Fe r r é , •en la 
a s i g n a t u r a Enfermedades'de la Infancia-: Nuestra en 
l iorabuena al aplicado joven, 

.FARMACÉUTICO.—Hemos .tenido el gus to de 
ver en «sia ciudad a,l (-.['.redundo, de ,Huesear , don 
Antonio Rodriguez. Iglesia*, «I que es al mismo .tiem 
po redactor del periódico titulado Dafansarde Hués 
car, que con gran aceptación h,a principiado á juibl[ 
c a r s o e n la misma ciudad/si tuada al Oriente do la 
s ier ra de Cazo ría, cuyo terreno fragoso y .feraz pro 
duce buenas .cosechas do aceito y de vino y á la cual 
con todos sus•• habi tantes -deseamos :.. prosperidades 
sin fin. por considerarla.•• con-:Baza topográficamente, 
con las mismas cual idades climatográficas y etno 
gráficas que asta nues t ra quer ida y desgraciada cu 
na de Guadix. 

DIPUTADOS. —Según loemos en los periódicos : 
da Madrid, é l ' señor Suaesz Trieián, apesar de su im 
pugna ion a! ac ta doj siiño;' Marín fie la Barcena, 
ha sido derrotado: en cambio, el. señor Ortega An­
drés ha vencido en la comisión de actas, en contra 
de todas las oposiciones y de tantos votos partícula-,: 
res- como amenazaban su proclamación de diputa­
do.- ' ' ' ' • - . -.: i': 

NECESARIO.—El director general do Penales 
: ha in teresado del Alcalde de esta ..ciudad/ proponga, 
á la corporación que preside el arreglo da la cárcel, 
que en tan mal estado existe en esta población. 

No, no es arreglo lo quo necesita esta cárcel, es 
obra mayor. ' -Se necesita t rasladar los presos á otio 
mliñcio, y que ol Estado tome po.t su cuenta l a c o u s 
truccióti de otro en las afueras, con las mejoras y, 

adeJanlos que hoy sa exige para estos esiablecimien 
t o s peni tenciar ios . • 

Af» l J À S . -— Pocas not ic ias fan í a m o s e n c s-
, 1 a local idad '^iráctic 1 mon to h.-ib'-miln) de la.s 

azoadas de la Al iseda , e m p e r o de poco 1,¡eni~ 
po acá son ya conocidas por mis v i r t u d e s 
reales y pusü ivus . Kn f lec lo , var ios a m i g o s 
n u e s t r o s , y ú l l i m a m e n t e en t r e el los, u n o 
•que nos es bien que r ido , han «si a do 011 eso 
del icioso para je , por padecer afecci /mes al 
poiiho, y hoy se e n c u e n t r a n en val i.sfar, tori o 
es tado , buenos casi , y con propósi tos ile v i ­
s i ta r n u e v a m e n t e el e s t ab lec imien to . Sì a ta 
bondad de las a g u a s se .une l.i rupulad . i . 
competenc ia de H di rec tor don RumAn («ó - , 
mez To r re s , i lustrado., á tenlo y ••caballeroso 
méd ico , nn es estenuo que <\ la. Aliseda, -acu­
dan personas por mi l lares y que sea a labada 
.en c u a n t o se m e r e c e la ya es tendi t la fama 
de •curaciones p rod ig iosas . 

TlÍATRO . - -~Signe a c t u a n d o en e l .de c s -
'ta c iudad la - (lo 01 pañ í a- lírico-th-'am á t ica (jiuv 
dir ige don Domingo Lomos , la ((iik no ecuno , 
ini'/a medios para a g r a d a r al púl)lico q u e fa­
vorece con su as i s tenc ia .sus cu l tos y- -biv.u. 
encogidos especfácul ' .s 

- A F O R L S M U , = = L a s súpl icas "y oracioiuis 
de la voz sola \u ien m u y poco-, si 110 van . ' 
•acompañadas del án imo y. de la i n t enc ión , y 
p o r oso ¡*e dijo aquel s;d>io ver>o: 

simens non oral in'uanuum íingtam -iaborat''•••••: . , 

TARJETAS MORTUORIAS 

ANIVERSARIOS', EN P R I M E R A PLANA. 

Cuadro de 'toda la plana.-. 
T d , de dos co lumnas . 
Id. de una-. • 

ÉN SEGUNDA PLANA. 
Cu ad ro. á fres colui» ñas . •. 
I d . á dos-..,- .-.;:;.,;•• 
Id. á una. ,- . 

EN T E R C E R A PLANA. 
Cuadro á t r e s co lumnas , , .. . 
Id. á dos. 
Id. á una. 

-EN CUARTA'PLANA; •• 

Cuadro á tres coln-hiuasv.'..••-•--••-. 
Id. á dos. •> . • ... ' : 
Id. á una. •' •-.'.• -

100 Píasv 
80 » 

' 60 » 

80 » 

.40 * 

no » 
40 » 
20 » 

40 t. 
2U » 
10 » 

Mercado público 

HlllíCIO OH [,A S KM A NA ÚI.-I'IMA.. 

Trigo, . 1 
C e l a d a . . 
Centone . . -
Habas . , 
Mar/. . . 1 . 
Garbanzos , 
Jod ias . . . 
Lentejas . 
Aceite. . . . 
Cáñamo. :. .•.. 
Pa ta tas . . , 
•Cañamones. 

fanega , de . , 
» de , . 

de . . 
da . V 

. ; :da ;, 
, de ";• . 

• d o . ,v 
. a r r o b a , de , . 

» d e . . 
q u i n t a l , d« i , 

, fanega, de , . 

> 

» 

11-50 a 
09-ÜO á 
00'Oí) á, 
OtJ-Ok) á 
OD-0 ) á. • 
20-00 á 
SW'OO k 
00 '00 á 
09 00 á 
'12*1)0 á ' 
06-00 fc-
00' 00 á ' 

00'ÜO 
00-00 
00-00 • 
40-00 
3<HX) 
00:00 
09'5t) 
13 00 
P ' 5 ¡ ) 
00'ou 

)lft. 

Ki, Couttiíiion, 
Joan ilíATfA*. tfVi-e&ifr 

http://sale.de/aescBe
http://Gtv.il
http://iru.il
http://el.de
file:///uien


эзвяа» 

< ;u в IOSIDAD KS н ESTO a ICAS. 

PRBCS-tJNTA 

¿Desde cuándo se llaman pánicos oifjunos 
extraños terrores,? 

: sea* - . 

iBXDSFXnEBSTA, 

Cuando murió Carmino «n la batalla quo sostuvo 
•contra nn ejercito galo, capitaneado por Belgio, en 
el año 280 autos de Jesucr is to , lo sucedió en el trono 
•deMacodonin, su hermano Mulsagro. Coiinoiendo 
eo brevfi que carecía da las cual idades necesar ios pa 
r a re inar , le apearon do! ovando s u s subditos á los 
dos mesas,: nombrando en so . luga r á .Ant ípa t ro , her 
m a n o do tul ipa, hijo desCasandro. El mando del nue 
vo rey tampoco duró mas que cuaren ta y cinco dias, 
lo qua dio motivo á que se le apel l idara Hipnos ol 
etesiense, porque esta suelo aar la duración do los 
v j e n t o 3 llamados; allí ete»ierwís. T r a s do su des t rona ­

miento vino un i iuor i 'Bgno, duran te al cual los galos 
asolaron la. Maoedonia. Por fin, Sostenes, que era de 
los principales de! país, formó un cuerpo de jóvenes 
patriotas, y , sal iendo & pelaar con los bárbaros , que 
ciaron satos derro tados y forzados a, e v a u í a r la M a r o 
donia. Dos años despüéíf hubo una n u e v a invasión 
de galos, m a n d a d a por Bruno, que ascendían al n ú -

maro de o i a a t O i cioootmta rail, No . a lcanzaban las 
fuerzas do Sósfjoea á detenerla , y pereció con los 
suyos. Sitqliando el país, los bárbaros se encamina 
ron á •Gt'tw.'ia y llagaron hosca el pió dul Parnaso , 

.con el'• intento de saquea r el templo, do Belfos, sitúa . 
do e a esieuintmta. Paro, ac«4ieron los gr iegos en de 
•fensa dai templo, y los galos sufrieron una der ro ta 
completa. sj<? dijo qu<> o| dios Pan defendió e a a q u e " 
lia ocasión a tos.griegos, haciendo que se apoderase 
de los bárbaro1!!,'A pes.ii* de la super ior idad del nú 
mero, uno de esos ex t raaos t e r r e ra s que desdo enton 
oes S8 bao llamado PÁNICOS. Breno no pudo sobre 
vivir at desastre . Traspor tado á .m campamento ' cu 
biorto do her idas , tomó un veneno y mu rió. 

Notó ¡a semejanza con espanto. 
Con la luz que las naves invadía, 
era. un remado artificial del día 
lii i nmensa catedral el Jueves Santo . 

Del Miserere el imponanto canto 
sonoro á ios espacios ascendía , 
y un monago, .bujía por bojia. 
apagaba lasfluees ent ro lanío.» 

Exacta copla de la eterna escena; 
al Universo MI eaplendenta bril lo, 
lo soberano y lo mezquino aduna ; 
y at uar q u e al himno do los m a n d o s suena* 
la muer te , desdentado monagui l lo , 
va apagando las vidas una á una 

Fermín Gil di! Aincihiogui. 

LA BELLEZA I EL AMOR 
* (GUEMTO,) 

Cierto dia llegó á una g r a o ciudad una niña , r u ­

bia y joven, púas apenas contaba diez y aeia a ñ o s , 

l levando en su semblan te re t ra tadas ¡a alegría y la 
satisfacción; vestía un traja escar la ta como el <¡ue 
tas labradoras­usan , 

¿Quién era aquel la niña hermosa? ¿Cómo se Ha 
maba? ^De dónde venía? Esto es lo que yo no puedo 

deci ros , pues lo ingnoro como vosotros mismos. 
.Cuando esa niña , que no era o t ra que la Belleza, 

llegó á la ciudad, encontróse a s o m b r a d a al vor a q u e 

lia multi tud de edificios y el inmenso gentío que pul­

las callea discur r ía ; y confusa y a ton tada so p r e g a n 
taba:—¿Como m e a r r eg l a r é J p a r a ­ e n c o n t r a r ent re 
tantas casas ias que be de visitar? Pero divisó no 
muy lejos de ella, ¿ un joven cubier to de ого y pe­

dre r í a s . Gomo l levaba un carcax á l a e s p a l d a , d e b í a 

sin duda ser un cazador q u e la M i r a b a complaciente . 
• —Sañotv=le p r e g u n t ó el la—ruego á usisd • h a g a 

jel f a v o r d e ' d e c i r m e si os u s t e d de esta c i u d a d . 

—Nula hermosa—respondió é l — y o soy de todas 
•las ciudades.­ ; 

= T en esta donde поя h a l l a m o s , ¿conoce, usted á 
i m u c h a genio? 

—Aquí, como en tedas partes , conozco á todo el 
• inundo, 

«=»¿Podia, pues , e n s e ñ a r m e el domicilio do a lga 
ñas per sonas á qu ienes mi madr ina qúo es mí bue­

na consejera y un tanto hada, rne ha encomendado 
• vis i te á mi llegada? 

Cier tamente que puedo hacer lo . 
— P a o s bien; hágame el obsequio de dec i rme: 

¿dónde viven ios sueños? 
• El joven contestó: 
•­—En 'mi casa . 
—¡Ahí ¡Qué feliz encuen t ro ho tenido! • 
­¿­¿Y la esperanza domia vivo:¿ 

—En mi casa . * . . 
—¡Eso es admirable! 

Y no dándose cuenta da tanta dicha quería "¡i­
•más que corr iendo, volandera la habitación de aquel 
joven que debía sin duda a lguna vivir en un suulua. 
4>о y regio palacio, cuando daba hospitalidad á haéi 
•pedes semejantes . 

Mas á medida que iba avanzando en sa camino, 
ли alegr ía se iba amor t iguando. 

—Pero—dijo la Betleza—éstas á cuya casa m* 
conducís no san . l a s únicas personas á quienes mi 
madr ina me ha recomendado que visite. También • 
trie ha nombrado otras qua no deben se r tan• conocí­' 
•das como aquél las , puesto que nadie m e Iva sabiásv 
da r razón donde viven, 

¿Podría usted decírmelo? ­

• '—Si. ' 

«^'Bien, entonces si tenéis la bondad, decidme, 
¿dónde vive la Alarma? 

a*»En mi casa . 

—¡A'u! Qaó me h a dirigido la suer te al encontrar 
• nos—dijo la­belleza—pero esta vez sin.batir paluuo. 

V la Melancolía donde vive? 
— E o mi саза, 
—¿Y la Tristeza? 
' ­ ­En mi casa , 
<=i=|Y Ь Deseapemcién? ' ­ ' 

• « E n mi casa. 

Entonces, mirando con u n a i r e ¡de -эО'Грг­еза y d» 
•espanto al ,que de es te modo se espresaba, • repuso, v 

—No me explico cómo en vues t ra oasa­albergais 
a t a n opuesto huéspedes • •.,..••> 

. ' ' E l joven con­testó' 

—Lo comprendere i s fácilmente• cuando' os diga, 
que soy el Amor, 

•íGtuuUes • ЖеяЖез. <<••. , 

C U R f O S I D A D I i S HISTGKICAS. 

PREGUNTA. 

¿Cuál es el origen de los'primeros morado 
res de la isla de Sicilia? ' ' 

NOTA.—Se esperan las constestaciones hasta el 
25 de e i te .mea para panucar í a s en el pr imer nuraa­

i­o da Julio. 

S u a d i x . — I m p . d« Kt. ACCITAWB enarren«Ü. 

EL AGÜITAN© 

8KMANA.RIO CIENTÍFICO, LITERARIO Y DE 

INTERESES G E N E R A L E S . 

Oflcinas,;*Villa A l e g r e , ^.—O-uadix 
PR «t I IOS Ü K SUSCEUPC1Ó N (PAGO. ANTICIPA DO) 

En Guadix, un'afio. Ptas . 10;00 
En toda E s p a ñ a . • >. •­10.00 
Ext rangero . •­»••.­. ••> 12.50 
Número i;o crian te, 25 céntimos ds pésela . AJra­

»á'do, 50, 
Anuncios 1 / plana , peseta­l inea: 2 , ' 75 céntimos 

¿a peseta: 3 . ' 50 céntimos: 4 , ' 2 5 . 
C#«*\J IM«»Í«»: precie» conran«i«nftl«». 

PROVINCIA ПК ' 

l a . 

http://pes.ii*

